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Resumo – Em bacias hidrográficas o uso e cobertura do solo tem papel determinante na 

qualidade das águas, em decorrência do carreamento de poluentes por meio do escoamento 

superficial. Nesse contexto os mananciais de abastecimento têm sido degradados pela expansão 

e diversificação de atividades antrópicas, elevando os custos de tratamento e os 

questionamentos sobre a segurança do manancial para o consumo público. Dessa forma, este 

trabalho visa investigar as relações entre as tipologias de uso e cobertura do solo e a qualidade 

das águas na bacia hidrográfica do manancial Serra Azul, responsável por cerca de 24,8% do 

abastecimento de Belo Horizonte. Obtendo-se como resultado sete tipologias de uso e cobertura 

do solo, e IQA’s variando de bom a ótimo, entretanto, demonstrando tendências de piora para 

o período analisado. 
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LAND COVER AND WATER QUALITY IN RESERVOIRS FOR PUBLIC WATER 

SUPPLY:  THE CASE OF LAKE SERRA AZUL- MG 

 

Abstract – In catchment basin the using and land cover has a determining role in the quality of 

the water, due to the transport of pollutants through the surface run-off. In this context, the 

public water supply springs have been degraded by the expansion and diversification of 

anthropic activities, increasing the treatment costs and the questioning about the safety of the 

water to consumption. This way, the purpose of this study is investigate the relationship 

between use and land cover and water quality in the Serra Azul catchment basin, responsible 

for about 24,8% of Belo Horizonte's water supply. Obtained as a result seven types of using 

and land cover, and WQI's varying from good to optimal, however showing worsening trends 

for the analyzed period. 
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INTRODUÇÃO 

 

Em bacias hidrográficas, a qualidade de suas águas está intrinsecamente relacionada aos 

ambientes onde ela se originou, circulou, percolou ou ficou estocada, sendo o escoamento 

superficial determinante para o carreamento de poluentes. Desse modo, a qualidade dos cursos 

d’águas a jusante é comprometida para determinados usos (VON SPERLING, 2005), podendo 

esse quadro ser agravado quando seu uso é destinado ao abastecimento, como ocorre em bacias 

de grandes mananciais de provimento público. Além disso, Rebouças (2006) suscita que águas 

captadas em bacias hidrográficas não protegidas, apresentam baixa confiabilidade para o esse 

fim. 

 Neste contexto, esse trabalho visa levantar possíveis relações entre as tipologias de uso 

e cobertura do solo e a qualidade das águas dos reservatórios Serra Azul nos anos de 2010 e 

2015. O referido sistema é fundamental para a segurança hídrica regional, pois integra, 

juntamente como os mananciais Várzea das Flores e Rio Manso, o Sistema Paraopeba, 

responsável por 50,25% do abastecimento de agua para Região Metropolita de Belo Horizonte 

(PBH, 2012).  

 

METODOLOGIA 

 

A bacia do Ribeirão Serra Azul está localizada a oeste da Região Metropolitana de Belo 

Horizonte. Abrange os municípios de Mateus Leme, Igarapé Juatuba e Itaúna, possuindo uma 

área de aproximadamente 270 km2, tendo como principais afluentes os córregos Diogo, Estiva, 

Potreiro, Pedreira, Jacu, Curralinho e Brejo. 

Como forma a se identificar tendências de melhora ou piora na qualidade de suas aguas, bem 

como observar mudanças na paisagem local, adotou-se uma análise sazonal dos dados de qualidade 

de agua, assim como uma análise entre os anos de 2010 e 2015, para a qual também foi realizada a 

análise de uso e cobertura do solo.  Nesta perspectiva as informações sobre qualidade das águas 

foram obtidas através de solicitações ao laboratório central da COPASA, sendo utilizados dados 
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do monitoramento provenientes da Estação E1-Rep. Serra Azul, localizada a 200 metros da torre 

de tomada, com amostragens realizadas a uma profundidade que varia entre de 1,8 a 1,4 m. 

 

  

Figura 1. Localização da área de estudo 

 

A partir dos dados selecionados foi possível calcular o Índice de Qualidade das Aguas, 

proposto pela National Sanitation Foundation dos Estados Unidos da América, o classificando em 

relação à faixa de enquadramento adotadas pelo Instituto de Gestão das Aguas Mineiras (IGAM). 

Para tanto, foram utilizados os parâmetros DBO, Sólidos Totais, Turbidez, Oxigênio Dissolvido, 

Temperatura, pH e Fosforo Total, Coliforme termotolerantes (substituído por Escherichia Coli), e 

Nitrato.  

Para se identificar os tipos predominantes de uso e cobertura do solo, na área de drenagem 

do manancial, realizou-se análises de imagens multiespectrais de satélites disponibilizadas pelo 

software Google Earth Pro®, com anos bases de 2010 e 2015. Dessa forma, atendendo aos objetivos 
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do trabalho, e do conhecimento prévio sobre a área de estudo, foram estabelecidas sete classes de 

uso e cobertura do solo, que se consiste em: Área urbana, Solo exposto, Campo, Área agrícola, 

Cerrado, Floresta Estacional e Água. Os processos envolvendo a obtenção dos mapas de uso e 

cobertura do solo foram realizados pelo software ArcGis 10.2®, através do método de classificação 

supervisionada. 

 

RESULTADOS 

 

Conforme os resultados da classificação das imagens de satélite, foi identificado que a 

superfície da bacia do Manancial Serra Azul é composta em sua maioria pela tipologia Cerrado, 

sendo a área urbana correspondente a 4,5 % da área total, como pode-se constatar na tabela 1. 

 

Tabela 1. Evolução das tipologias de cobertura do solo levantadas 

Tipologia 
Abrangência no 

ano de 2010 (%) 

Abrangência no 

ano de 2015 (%) 

Cerrado 29,1 33,5 

Floresta Estacional Semidecidual 27,9 21,5 

Campo 22,6 24,1 

Área agrícola 9,3 8,9 

Área Urbana 4 4,7 

Solo exposto – Afloramento rochoso 4,5 6,4 

Espelho d’água 2,7 0,9 

   

Observou-se uma perda significativa de área coberta por floresta na região, sendo 

substituída em sua maior parte pelas variáveis Cerrado e Campo. Infere-se que tal fato deve-se 

a perda de biomassa ocasionado pelo estresse hídrico proporcionado pela estiagem que 

acometeu a região entre os anos de 2013 a 2015. Também se percebe uma ampliação das áreas 

cobertas por Campo, o que pode estar ligado ou proporcionar um incremento de atividades 

agropastoris na bacia.  

Não foram observadas mudanças significativas em relação a área agrícola e a mancha 

urbana, entretanto, houve um incremento da área de solo exposto na bacia. Notou-se que no 

ano de 2015 essa variável passou a compor a paisagem ao entorno do reservatório, isso ocorreu 
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em virtude da redução do espelho d’água, que em 2010 representava 2,7% da área total da 

bacia, e no último ano apenas 0,9%. Destaca-se também a intensa ocorrência de solo exposto 

na Serra de Itatiaiuçu, a sul e sudeste da bacia, tal fato deve-se a intensa atividade mineraria na 

região, que segundo Carvalho (2002), é o setor que envolve maiores recursos financeiros na 

região, e comumente está associada aos principais prejuízos ambientais presentes na bacia. 

 

 

 

Figura 2. Uso e Cobertura do solo na bacia do Manancial Serra Azul nos anos de 2010 e 2015 

 

Para a avaliação da qualidade das agua, foi calculado o IQA do reservatório. Observou-

se que para os períodos de analise a classificação foi “Boa” em geral. Em relação ao IQA do 

período chuvoso a diferença entre o ano inicial e final foi relativamente baixa, entretanto, entre 

o período de estiagem houve uma discrepância muito grande, com uma diferença de 7 pontos, 

conforme pode ser observado na tabela 2. 
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Tabela 2. Comportamento individual dos parâmetros e IQA dos períodos analisados 

Parâmetros 
Período de referência da amostragem Limite Classe 

1- COPAM 

CERH/2008 
2010 2015 

Chuvoso Estiagem Chuvoso Estiagem 

DBO (mg/L) 1,78 6,52 1,49 2,48 3 

Escherichia Coli (NMP/100ml) 10,9 4,1 1 58,5 - 

Fosforo Total <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 0,1 

Nitrato ( mg/L) < 0,007 < 0,007 < 0,007 < 0,007 10 

Oxigênio Dissolvido 6,26 6,66 4,68 7,63 > 6 

Ph 7,1 6,85 6,69 6,87 6 a 9 

Sólidos Totais  58 24 12 42 - 

Temperatura (°C) 31 26 32 25 40 

Turbidez (NTU) 2,7 0,35 20 3,35 5 

IQA – IGAM 87 - Bom 89 - Bom 85 - Bom 82 - Bom  

 

Apesar da diferença entre os IQA’s do período de chuva ter sido baixa, nota-se uma piora 

na qualidade das aguas para o ano de 2015, sendo esse quadro ainda mais agravado no período 

de estiagem deste ano. Apesar de alguns parâmetros terem apresentado uma piora entre as 

estações climáticas, tal fato não foi relevante para mudanças significativas entre os IQA’s 

interanuais, o que denota uma baixa interferência sazonal na qualidade das aguas desse 

manancial. 

Entre os parâmetros que apresentaram uma piora em relação às estações climáticas 

destaca-se a DBO, que demostrou pioras nos períodos de estiagem. Além disso, esse parâmetro 

apresenta-se acima dos limites permitidos pela Deliberação Normativa n° 01/2008 do Conselho 

Estadual de Política Ambiental (COPAM) e pelo Conselho Estadual de Recurso Hídricos 

(CERH) de Minas Gerais. Em ambientes rurais, como no caso descrito, isso pode estar ligado 

ao uso exacerbado de insumos agrícolas, e ao lançamento inadequado de esgotos e dejetos de 

animais como bovinos e suínos ao longo da bacia. Podendo ser estes ultimo umas das principais 

causas das altas concentrações de E. Coli, no período chuvoso de 2010 e principalmente no 

período de estiagem de 2015. 

As concentrações de Nitrato e Fosforo Total, comumente são relacionadas ao lançamento 

de esgotos, dejetos de animais e a agricultura intensiva, entretanto, não foram observados 
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valores significativos para o período analisado, assim como também não identificadas 

comportamentos discrepantes de pH. 

 Em relação ao parâmetro Oxigênio Dissolvido, observou-se o não atendimento aos 

padrões legais, no primeiro período de 2015. Entretanto, atribui-se isso a redução do volume 

de agua de entrada no lago, proporcionado pela estiagem observada no ano analisado e nos 

seus antecessores, bem como o lançamento de esgotos e a intensa atividade agropastoril na 

bacia. Ressalta-se ainda que cursos d’agua lênticos possuem tendência a apresentarem valores 

de OD menores que corpos hídricos lóticos, uma vez que nesse sistema não há uma aeração 

natural da água.  

Os parâmetros Turbidez e o Sólidos Totais apresentam uma intrínseca correlação entre 

si e entre a variável climática. Ambos demonstram maiores concentrações nos períodos de 

maior precipitação. Tal fato, acrescido do aumento da tipologia solo exposto na bacia, podem 

ter contribuído para que a Turbidez extrapolasse os seus limites estabelecidos pela legislação 

vigente no período chuvoso de 2015. 

 

CONCLUSÃO 

 

Constatou-se que, apesar das mudanças no uso e cobertura do solo, e da diminuição da 

taxa de precipitação, os resultados do Índice de Qualidade das Águas se mostraram satisfatórios 

em todos os períodos analisados, com valores ideais para o comprimento da finalidade a qual 

essas águas são empregadas. Entretanto, o IQA apresentou uma tendência de piora da qualidade 

das aguas do manancial, demonstrando valores mais satisfatórios em 2010 quando comparado 

a 2015, como consequência do aumento da concentração de alguns paramentos no último ano 

analisado. 

Ressalta-se que os municípios inseridos dentro dos limites da bacia apresentaram um 

considerável crescimento populacional nas últimas décadas, o que pode contribuir para o 

aumento da mancha urbana colocando em risco a qualidade das aguas. Além disso, o recorte 

encontra-se em uma área de intensa atividade minerária, sendo ainda comumente encontrado 
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atividades agrarias em todo recorte espacial, podendo representar, quando desenvolvida de 

forma intensiva, um risco a qualidade e segurança do manancial, visto as constantes utilizações 

de insumos químicos, tais como fertilizantes e pesticidas. 

Dessa forma percebe-se a necessidade de melhores planos de ordenamento do território 

que reforcem a integridade dos mananciais, focando principalmente no controle da poluição 

difusa, haja vista a necessidade de assegurar o abastecimento de agua em quantidade e 

qualidade suficientes para atender as demandas atuais e futuras da população da Região 

Metropolita de Belo Horizonte. 
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